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Caixa 4 
Lagartixa-da-madeira (Teira dugesii): uma invasora potencial 
lnlcJnricJ Silvei -Ror.hcJ, Miuur'l A. Cam'tf'm 

A lagartixa-da-madeira ter;í sido introduzida nos Açores entre os 

séculos XIX l' XX, tendo sido registada pela primeira vez em Lisboa em 

199~~. Em ambos os casos a introdw;ão foi acidental, com produtos pro­

venientes da Madeira, nomeadanwntc bananas, no caso de Lisboa 11]. 

A origem de ambas as populaç(ies a partir ilha da Madeira foi confir­

mada por estudos genl'ticos 14 I~ capaz de se adaptar a uma diversi·· 

dade de llalJitllls terrestre<;, desde a costa até às montanhas, passamlo 

por áreas urbanas, rurais, pastagens e praias, o que lhe permite sobre­

viver e expandir-se nos novos territórios. No entanto, a sua expansão 

no Continente tem sido limitada, restringindo-se ao local onde foi 

inicialmente detetada. Pelo contrário, nos Açores tem··se expandido 

com bcilidadl~, tendo inclusivanwnte chegado aos ilhéus desabita­

dos. ( )s seus impactes são, portanto, mais notados nas ilhas, onde 

preda crias de espécies ele aves que nidificam nos ilhéus I :i I. No ilhl>u 

da Praia (ilha Graciosa) preda as crias do painho-de-monteiro (Hydro­

))(ltl's nwnteroi}, endémico dos Açores. A alma-negra (B1llweria Imlwerii) 

tambl~m ali nidifica, apresentando um reduzido efetivo populacional, 

sendo as crias ainda mais pequenas do que as do painho-de-monteiro, 

pt'lo que C> possível que a lagartixa-da-madeira venha tambl'm a pre­

dar esta espC·cie. Assim, a monitorização e nradicaçflO desta espL'cie 

invasora será o mais aconselha do no curto prazo, de forma a pn·ve­

nir um maior impacte no ecossistl'ma invadido. Adicionalmente, a 

lagartixa-da-madeira parece estar integrada no ciclo de transmiss:io 

de carraças [4], tambl'm das nocivas às populações nativas de outros 

verte brados. Desconhece-se o seu possível impacte sobre os inverte­

brados nativos e na dispersão de sementes de plantas exóticas, sendo 

conhecido o seu consmno de uvas nas vinhas, o que pmlerá causar 

impacte econ(nnico, caso as populações continuem a crescer. 
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Figura 1. 
Lagartixa-da -madeira !Te1ra dugesul. 
Catarma Rato 
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